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Itanhaém recebe neste sábado  
a terceira Marcha dos OrixásBrasil perdeu 400 mil 

hectares de super� cie 
de água em 2024 BRASIL/A5

Poluição plástica já 
chegou a santuários 
preservados  CIDADES/A3

Evento celebra o Dia Nacional das Tradições de Matrizes Africanas        CIDADES/A4

DIVULGAÇÃO

Região terá 
R$ 7,5 bilhões 
em melhorias
Até o fi nal de 2029, a Sabesp terá 
investido R$ 7,5 bilhões na Baixa-
da Santista. Deste montante, R$ 3 
bilhões já estão contratados e com 
serviços em execução. O investi-
mento vai para ampliar os siste-
mas de água e esgoto. Segundo in-
formado pela companhia, o valor 
representa quase o triplo do total 
de recursos investidos na região 
nos últimos sete anos (de 2017 a 
2024), sendo R$ 400 milhões por 
ano, antes da desestatização. Ain-
da neste ano, 40 mil residências 
serão atendidas.  CIDADES/A3

SABESP

DIVULGAÇÃO
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Dia Mundial da Água
Mourão e Pomini vão trabalhar juntos 
para frear enchentes em Santos, São 
Vicente, Praia Grande e Cubatão

O futuro presidente do Comitê 
de Bacias Hidrográfi cas da Bai-
xada Santista (CBH-BS) e o presi-
dente da Autoridade Portuária de 
Santos (APS) se comprometeram 

a buscar uma solução conjunta 
para combater as enchentes na 
região. Segundo Mourão, o desas-
soreamento infl uiria na dinâmica 
das marés, acelerando o fl uxo das 

correntes. Isso permitiria uma 
vazão mais rápida das águas plu-
viais. O projeto foi apresentado 
com exclusividade ao Diário do 
Litoral na última terça. CIDADES/A3

Praia do José Menino 
terá mutirão de 
limpeza hoje  CIDADES/A4

Servidores de PG 
declaram greve por 
reajuste   CIDADES/A10

Vereadora pede 
investigação 
sobre projeto
Débora Camilo acionou o prefei-
to Rogério Santos e o Ministério 
Público a fi m de esclarecer possí-
veis impactos ambientais causa-
dos pelo projeto Parque Palafi tas. 
Débora também questiona o valor 
previsto para construção das 60 
residências em alvenaria que vão 
substituir palafi tas sobre o Rio dos 
Bugres, no Dique da Vila Gilda, na 
Zona Noroeste. O requerimento 
foi apresentado na 6ª Sessão Ordi-
nária da Câmara de Santos e enca-
minhado ao MP em Santos no dia 
27 de fevereiro.  CIDADES/A4

PARQUE PALAFITAS
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‘Road movie’ da última turnê de Milton Nascimento revê sua grandeza e fragilidade. CULTURA/A9
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Para algumas 
pessoas, o Mês 
da Mulher vem 
carregado com a 
simbologia das fl ores 
e tem sua apoteose 
nas diversas 
homenagens que 
circulam nas redes 
sociais e demais 
espaços de alcance 
social. Entretanto, 
cabe à refl exão que, 
para além de todos 
esses feitos, é um 
momento, sobretudo, 
de refl exão sobre 
a luta histórica 
das mulheres 
por direitos e 
oportunidades – uma 
luta que se estende 
por gerações e 
que, embora tenha 
avançado, ainda 
enfrenta muitos 
desafi os.

P
ara algumas pessoas, o Mês da Mu-
lher vem carregado com a simbologia 
das flores e tem sua apoteose nas 
diversas homenagens que circulam 
nas redes sociais e demais espaços de 

alcance social. Entretanto, cabe à reflexão que, 
para além de todos esses feitos, é um momento, 
sobretudo, de reflexão sobre a luta histórica das 
mulheres por direitos e oportunidades – uma 
luta que se estende por gerações e que, embora 
tenha avançado, ainda enfrenta muitos desafios.

 A celebração do Mês da Mulher remonta ao 
início do século XX, em um contexto de crescen-
te industrialização e urbanização. Em 1908, um 
grupo de mulheres operárias de Nova Iorque 
marchou pelas ruas exigindo melhores condi-
ções de trabalho, direito ao voto e igualdade sa-
larial. Essa mobilização foi um marco importan-
te que inspirou outras manifestações ao redor 
do mundo.

 Em 1910, durante a Conferência Internacio-
nal das Mulheres Socialistas, em Copenhague, 
Clara Zetkin propôs a criação de um dia inter-
nacional para celebrar as conquistas femininas 
e promover a luta por direitos iguais. A primei-
ra celebração oficial ocorreu em 19 de março de 
1911 na Áustria, Dinamarca, Alemanha e Suíça. 
No entanto, foi somente em 1977 que as Nações 
Unidas reconheceram oficialmente o 8 de mar-
ço como o Dia Internacional da Mulher.

 A luta das mulheres por igualdade se mani-
festa em diversas frentes: direitos trabalhistas, 
educação, saúde, representação política e com-
bate à violência de gênero. Ao longo dos anos, 
essas batalhas geraram conquistas significati-
vas:

 Direito ao Voto – Um dos marcos mais im-
portantes foi a conquista do direito ao voto. Paí-
ses como a Nova Zelândia (1893) e Estados Uni-
dos (1920) foram pioneiros nesse aspecto, mas 
muitos outros países apenas garantiram esse di-
reito nas décadas seguintes. No Brasil, por exem-
plo, esse direito foi alcançado em 1932. É impor-
tante salientar que não foi um direito adquirido 
de maneira plena, ou seja, não foi inicialmente 
estendido a todas as mulheres.

 Educação – O acesso à educação tornou-se 
uma prioridade nas últimas décadas. Hoje, mais 
meninas frequentam escolas e universidades do 
que nunca antes na história.

 Representação Política – Embora ainda haja 
um longo caminho a percorrer, o aumento da 
representação feminina em cargos políticos é 
uma conquista notável. Mulheres como Dilma 
Rousseff, no Brasil, Ângela Merkel, na Alemanha 
e Jacinda Ardern, na Nova Zelândia tornaram-se 
líderes influentes em suas nações.

 Direitos Trabalhistas – A luta por igualdade 
salarial e melhores condições de trabalho conti-
nua sendo uma questão central nas agendas fe-
ministas ao redor do mundo.

 Combate à Violência – A conscientização 
sobre a violência contra as mulheres tem cres-
cido, levando a movimentos como o “#Me-
Too”, que expôs abusos sistêmicos e reivindi-
cou mudanças significativas nas normas sociais; 

à campanha “Sinal Vermelho”, criada pelo CNJ 
– Conselho Nacional de Justiça – e pela AMB – 
Associação dos Magistrados Brasileiros –; bem 
como à campanha da TV Bahia “Sou mulher, 
quero respeito” e a outras tantas ações espalha-
das pelo Brasil.

 Apesar das conquistas alcançadas, muitas 
desigualdades ainda persistem. As mulheres 
continuam enfrentando discriminação no am-
biente de trabalho, violência doméstica e sexual, 
desigualdade salarial e falta de acesso a serviços 
básicos em várias partes do mundo.

 Por outro lado, nas últimas 
décadas, um novo olhar emer-
ge sobre as questões relativas 
às lutas das mulheres. Esse 
novo que desponta, vem carre-
gado de uma reflexão que tem, 
em seu bojo, os diversos atra-
vessamentos que não podem 
deixar de ser considerados. Des-
sa forma, ao falarmos da luta 
das mulheres, não podemos 
perder de vista a questão da in-
terseccionalidade, na qual ele-
mentos de raça, gênero e clas-
se devem ser necessariamente 
observados. Esse exercício nos 
aponta para uma pluralidade de 
condições, possibilidades, do-
res e, inevitavelmente, de bata-
lhas. Portanto, faz-se necessário 
pensar na diversidade e não em 
uma luta que se apresente ho-
mogênea, como se trouxesse, 
em cada corpo, a mesma dor e 
as mesmas formas de violência.

 Além disso, crises sociais e 
políticas têm exacerbado essas 
questões. Durante a pandemia 
de COVID-19, muitas mulheres 
foram desproporcionalmen-
te afetadas por demissões e so-
brecarga de trabalho doméstico 
não remunerado.

 O Mês da Mulher deve servir 
como um lembrete da impor-
tância da solidariedade entre as 
mulheres e aliados na luta por 
igualdade. É fundamental continuar promoven-
do políticas públicas que garantam os direitos 
das mulheres e incentivem sua participação ati-
va em todos os setores da sociedade.

A educação desempenha um papel crucial 
nessa transformação. Ao empoderar meninas 
desde cedo, com conhecimento e habilidades, 
podemos vislumbrar, assim, um futuro mais 
igualitário.

 Março é um mês para celebrar as conquis-
tas das mulheres ao longo da história, mas tam-
bém para reconhecer os desafios que ainda per-
manecem. Que esse tempo inspire todos nós a 
continuar lutando por um mundo onde todas 
as mulheres tenham direitos iguais e oportuni-
dades justas para prosperar. Juntas, somos mais 
fortes!

* Tâmara 

Andreucci, 
Advogada, His-
toriadora, Espe-
cialista em Di-
reitos Humanos 
e Contempora-
neidade, profes-
sora do curso 
de Direito da 
Estácio

Mês da Mulher 
Refl exão sobre a luta histórica 
por direitos e oportunidades

CONTRA
PONTO
Por Carlos Ratton

CHARGE

M
uitos políticos e simpatizantes que 
participaram do ato em Copacabana, 
Zona Sul do Rio de Janeiro, pediram 
a anistia aos envolvidos no ataque de 
8 de janeiro em Brasília - o maior já 

visto contra instituições da República desde que o Bra-
sil voltou a ser uma democracia. Quem não foi, fica pre-
gando que o Brasil vive uma ditadura. No entanto, no 
evento ou fora dele, ninguém foi preso, sofreu qualquer 
impedimento judicial ou ação policial violenta, como 
acontecia no Brasil entre 1964 e 1985. 
Não se tem notícia de torturas, mortes, desaparecimen-
tos e censura à Imprensa. O governador Tarcísio de Frei-
tas até usou um avião do Governo de São Paulo para 
participar do ato estritamente político. E o presidente 
da Câmara dos Deputados Hugo Motta (Republicanos-
-PB) já afirmou que não há perseguições, prisões ou exi-
lados políticos no Brasil.
No entanto, nos Estados Unidos, que muitos bolsona-
ristas gostam de enaltecer como exemplo de demo-
cracia, vem ocorrendo demonstrações pouco demo-
cráticas. O presidente Donald Trump sofre pressão da 
opinião pública e derrotas sucessivas no campo judicial.  
Tudo por conta de inúmeras medidas como ameaçar 
quem faz manifestações, perseguir funcionários públi-
cos e estudantes, promover deportações em massa, in-
clusive de brasileiros, ameaçar cortar verbas de estados 
governados por opositores e atacar a Educação e a Cul-
tura ao ponto de artistas renomados saírem do País. 
Algumas foram barradas e outras dignas de uma dita-
dura já foram anunciadas. Uma juíza bloqueou a exclu-
são de pessoas transgênero das forças armadas promo-
vida por Trump.  
Aqui, bolsonaristas reclamam da ‘ditadura de Judiciá-
rio”. Há quem defenda o fim da ‘ficha limpa’. Em terras 
americanas, Trump não foge à regra, chama juízes de 
“encrenqueiros” e “agitadores”. Alguma semelhança en-
tre Brasil de Bolsonaro e EUA não é mera coincidência.  
A Universidade de São Paulo (USP) garante que a ma-
nifestação em Copacabana teve 18,3 mil pessoas no seu 
ápice. A Datafolha diz 30 mil. A projeção de Jair Bolsona-
ro era de um milhão.
Na Baixada Santista, há políticos e políticas que defen-
dem a decisão do deputado federal Eduardo Bolsonaro 
(PL-SP) de se licenciar do mandato na Câmara para ficar 
nos Estados Unidos. Fazem até pose com ele e alimen-
tam as redes sociais. Ele até ameaça abrir mão do man-
dato.  
No tempo do pai no poder, cansou de desfilar com a 
camiseta estampada com o rosto de Carlos Alberto Bri-
lhante Ustra, o maior torturador do Brasil, e de dizer 
que para fechar o Supremo Tribunal Federal (STF) só era 
necessário um cabo e um soldado. Nos EUA, agora, diz 
que vai se dedicar a convencer Trump de interferir na 
democracia brasileira, num ataque direto à soberania 
nacional. Insiste em dizer que aqui é uma ditadura e lá 
não.    

Uma Ditadura 
sem ditadura
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 A O futuro presidente do Co-
mitê de Bacias Hidrográficas 
da Baixada Santista (CBH-BS), 
Alberto Mourão, e o presiden-
te da Autoridade Portuária de 
Santos (APS), Anderson Po-
mini, se comprometeram a 
buscar uma solução conjun-
ta para combater as enchen-
tes que prejudicam milhares 
de pessoas em Praia Grande, 
São Vicente, Santos e Cubatão. 
A ideia é promover a draga-
gem de todo o entorno da Ilha 
de São Vicente, incluindo tre-
chos do Mar Pequeno e dos 
rios Casqueiro, dos Bugres e 
Piaçabuçu. Segundo Mourão, 
o desassoreamento influiria na 
dinâmica das marés, aceleran-
do o fluxo das correntes. E, na 
avaliação do político com 43 
nos de vida pública, isso per-
mitiria uma vazão mais rápida 
das águas pluviais que se acu-

Mourão e 
Pomini querem 
frear enchentes

TRABALHO CONJUNTO.  Ideia é dragar entorno da Ilha de São Vicente, 
combatendo o assoreamento no Mar Pequeno e rios Casqueiro e Bugres

Desde 1953 não é 
feita uma dragagem 
completa no entorno 
da Ilha de São Vicente

DIVULGAÇÃO/PMS

mulam em diversos bairros 
das quatro cidades em dias de 
chuva. De acordo com o futu-
ro presidente do CBH-BS, des-
de 1953 não é feita uma draga-
gem completa no entorno da 
Ilha de São Vicente.

O projeto foi apresentado 

pelo prefeito de Praia Grande 
e futuro presidente do CBH-BS 
com exclusividade ao Diário 

do Litoral na última terça-fei-
ra (18). “O DAEE (Departamen-
to de Águas e Esgoto do Es-
tado) até fez alguma coisa 
(dragagem) depois da déca-
da de 1950, mas hoje não faz 
mais”, salienta Mourão.

Consultado pela reporta-
gem na sexta-feira (21), o pre-
sidente da Autoridade Portuá-
ria disse que “será um prazer 
conversar” com Mourão para 
buscar soluções conjuntas 
no combate às enchentes nas 
quatro cidades. Provocado 
pelo Diário, Pomini determi-
nou ao superintendente de 
Comunicação da APS, Clóvis 
Vasconcellos, que buscasse 
agendar imediatamente uma 
audiência com Mourão.

O presidente do CBH-BS 

considera que a participação 
da Autoridade Portuária se-
ria importante na busca por 
soluções contra os alagamen-
tos por conta da experiência 
do Porto de Santos na draga-
gem. Mais: Mourão entende 
que, com a recente inclusão 
de áreas de São Vicente no cha-
mado Porto Organizado, a APS 
ampliou sua área de influên-
cia.

ENTRADA DE SANTOS.
Assoreado e tomado por pa-
lafitas e lixo, o Rio dos Bugres 
contribui para as enchentes 
em bairros populosos da Zona 
Noroeste de Santos, como o 
Rádio Clube, o Jardim Castelo 
e a Areia Branca.

Já o Rio Casqueiro, que de-
ságua no mar na altura da Ale-
moa, invade áreas do Jardim 
São Manoel e do Piratininga, 
contribuindo decisivamente 
para os alagamentos que im-
pedem o trânsito na entrada 
de Santos após chuvas volu-
mosas.

Na tempestade do último 
dia 18 de fevereiro, motoristas 
que vinham de São Paulo em 
direção a Santos chegaram a 
ficar presos na Via Anchieta 
por até seis horas, nas proximi-
dades do Jardim São Manoel. 
O transtorno foi causado pelo 
volume de água sob o Viaduto 
Paulo Gomes Barbosa, no iní-
cio da Avenida Martins Fontes, 
principal entrada de Santos. 

CUBATÃO.
O Rio Casqueiro, que dá nome 
a um dos bairros mais conhe-

cidos de Cubatão, também 
alarga suas margens após as 
tempestades, causando prejuí-
zos e transtornos a moradores 
da Vila dos Pescadores, da Vila 
Ponte Nova e do Jardim Cara-
guatá. É justamente nesse úl-
timo bairro que o rio encon-
tra o Mar Pequeno, depois de 
circundar a Ilha Pompeba, no 
limite de Cubatão.

Mas, até bairros mais cen-
trais como a Vila Nova e a Vila 
São José sofrem com a lenti-
dão no escoamento das chu-
vas através de ‘braços’ dos rios 
Cascalho e Cubatão, que desá-
guam no Rio Casqueiro.

SÃO VICENTE.
Em São Vicente, o assoreamen-
to do Casqueiro contribui para 
o alagamento de casas e imó-
veis comerciais em bairros po-
pulosos no entorno do Dique 
do Sambaiatuba e do Dique 
das Piçarras.

As águas pluviais coleta-
das por esses canais acabam 
extravasando para as ruas e 
avenidas do Jóquei Clube, da 
Cidade Náutica e do Catiapoã. 
Há pelo menos 40 anos, mi-
lhares de moradores dessa re-
gião vêm perdendo o sossego, 
além de móveis, roupas e man-
timentos, especialmente após 
as tempestades de verão.

Com profundidade redu-
zida, a região do Mar Pequeno 
também prejudica a dinâmica 
das marés, retardando do es-
coamento das águas da chuva 
em bairros vicentinos como a 
Vila Margarida e a Vila Mateo 
Bei. (Nilson Regalado)

Segundo 
Mourão, o 
desassoreamento 
infl uiria na 
dinâmica 
das marés, 
acelerando 
o fl uxo das 
correntes

Em Praia Grande, a lentidão 
no fl uxo das marés causada 
pelo assoreamento do Mar 
Pequeno impede a vazão 
das águas coletadas por 
uma rede com cerca de 
200 quilômetros de canais. 
Essa rede de drenagem 
foi urbanizada durante os 
cinco mandatos anteriores 
do prefeito Alberto Mourão 
(MDB). Esse é caso do 
canal Acaraú-Mirim, que 
recebe as águas pluviais de 
bairros populosos desde 
a Curva do S, cruzando a 
Nova Mirim, o Quietude, o 
Balneário Mirante e infl uen-
ciando a drenagem até no 
Tupiry e nas Caieiras.
“Ali, tem trechos em que 
a água sobre até dois 
metros porque a velocidade 
de escoamento no Mar 
Pequeno é muito baixa”, 
resume o prefeito e futuro 
presidente do Comitê de 
Bacias Hidrográfi cas da Bai-
xada Santista (CBH-BS). O 
fl uxo do Acaraú-Mirim e de 
outros canais urbanizados 
pela Prefeitura acaba sendo 
destinado ao Rio Piaçabu-
çu. Daí, as águas pluviais 
atingem o Mar Pequeno, 
entre a Avenida Vereadora 
Angelina Pretti da Silva e o 
Portinho Ézio Dall´Acqua.
O Piaçabuçu foi fundamen-
tal na ocupação de Praia 
Grande pela sua localização 
geográfi ca. No início do 
século 19, a população 
da cidade se dedicava à 
criação de gado, ao plantio 
de cana, milho, tomate, pi-
menta, batata doce, arroz, 
feijão, mandioca e chuchu, 
além de chapéus de palha, 
aguardente e farinha.
Os sítios estavam estabe-
lecidos ao longo do rio e 
a produção era escoada 
para Santos e São Vicen-
te. Naqueles dias, havia 
muitos portos ao longo do 
seu curso, como o Porto 
do Piaçabuçu (no atual 
Bairro de Caieiras), o Porto 
do Campo (atual Portinho, 
no Intermares) e os Portos 
do Tumiarú e das Naus 
(ambos em São Vicente). 
Atualmente apenas o 
Portinho (Ézio Dall´Acqua) 
permanece em atividade.
Hoje, o rio é cenário para 
atividades ecoturísticas e 
de contemplação da natu-
reza. (Nilson Regalado)

ÁGUA NÃO 
CORRE

PG fez 200
km de canais 
de drenagem

 A Até o final de 2029, a Sa-
besp terá investido R$ 7,5 
bilhões na Baixada Santis-
ta. Deste montante, R$ 3 
bilhões já estão contrata-
dos e com serviços em exe-
cução. O investimento vai 
para ampliar os sistemas 
de água e esgoto na região.

Segundo informado 
pela companhia, o valor re-
presenta quase o triplo do 
total de recursos investidos 
na região nos últimos sete 
anos (de 2017 a 2024), sen-
do R$ 400 milhões por ano, 
antes da desestatização.

Ainda neste ano, 40 mil 
residências da Baixada San-
tista passarão a ter cone-
xões de água e esgoto em 
meio plano de universali-
zação.

A expansão dos serviços 
será facilitada pelo novo 
contrato pós-privatização, 
que prevê a autorização das 
prefeituras para que a Sa-

Baixada terá investimento de R$ 7,5 bi

Ainda em 2025, 40 mil residências da região passarão a ter 
conexões de água e esgoto em meio plano de universalização

REPRODUÇÃO

besp seja mais atuante, in-
formou a empresa.

Um dos principais inves-
timentos na região é o de 
R$ 134,7 milhões para a tra-
vessia subaquática Santos/
Guarujá, que levará mais 
água para a população para 
garantir a segurança hídri-
ca, a obra beneficiará mais 
de 450 mil pessoas e deve 
ser concluída no segundo 
semestre de 2026.

Para universalizar os ser-
viços, 21 mil residências es-
tão sendo regularizadas nas 
cidades de Guarujá e Praia 
Grande.

A expectativa é que, até 
o fim de 2025, o total de 
regularizações de água e 
esgoto em toda a Baixada 
Santista supere as 40 mil 
residências, e que o sanea-
mento das áreas irregula-
res seja totalmente finali-
zado até 2029. (Pedro Henrique 

Fonseca)

Plásticos 
chegam a 
santuários

 A Nem mesmo as áreas mari-
nhas protegidas do Brasil, consi-
deradas santuários, estão livres 
da contaminação por microplás-
ticos. Um estudo revelou que, 
mesmo em ambientes onde a 
entrada de humanos é extre-
mamente restrita, a presença da 
substância foi detectada.

Na pesquisa, moluscos bi-
valves (como ostras e mexi-
lhões) foram usados como sen-
tinelas para monitorar o nível 
da contaminação.

O material foi publicado na 
revista Environmental Resear-
ch e contou com a participa-
ção de pesquisadores brasilei-
ros, além do apoio de entidades 
renomadas no fomento à ciên-
cia. De acordo com especialis-
tas, esses resíduos podem ser 
transportados pelo vento ou 
pelas correntes oceânicas. (Igor 

de Paiva)

Ação especial 
no Dia da 
Água em SV

 A Em alusão ao Dia Mundial 
da Água, celebrado neste sába-
do (22), o Ambiente Municipal 
de Educação Integral (AMEI) 
Vera Lúcia Machado Massis 
(Cidade Náutica) realizou a 
primeira atividade do projeto 
‘Entre a serra e o mar, quem 
mora lá’, que visa proporcio-
nar aos estudantes uma série 
de ações em prol da conscien-
tização ambiental.

As crianças foram ao Píer 
da Náutica, onde realizaram 
duas atividades. A primeira se 
deu pela captação de imagem 
do ambiente e a segunda pela 
descrição do que foi observa-
do.

A coordenadora pedagógi-
ca Paula Massae, idealizadora 
do projeto, ressaltou a impor-
tância da educação na cons-
cientização ambiental, e que a 
reflexão começa cedo. (DL)
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 A A vereadora Débora Cami-
lo (PSol) resolveu acionar o 
prefeito Rogério Santos (Re-
publicanos) e o Ministério 
Público do Estado (MP-SP) a 
fim de esclarecer possíveis 
impactos ambientais causa-
dos pelo projeto Parque Pa-
lafitas. Débora também ques-
tiona o valor previsto para 
construção das 60 residên-
cias em alvenaria que vão 
substituir palafitas sobre o 
Rio dos Bugres, no Dique da 
Vila Gilda, na Zona Noroeste. 
O requerimento foi apresen-
tado na 6ª Sessão Ordinária 
da Câmara de Santos no fi-
nal do mês passado, aprova-
do pelos demais vereadores 
em plenário, e encaminhado 
à Promotoria de Justiça Cri-
minal do MP em Santos no 
dia 27 de fevereiro. O questio-
namento da vereadora leva 
em consideração reportagem 
publicada pelo Diário do Lito-

ral no caderno de aniversário 
de Santos, que apontou os 
possíveis danos ao mangue-
zal e o eventual mau uso do 
dinheiro público.

Cada palafita de alvenaria 
que o Governo do Estado e a 
Prefeitura vão construir no 
Dique da Vila Gilda vai custar, 
em média, R$ 430 mil. Assim, 
o metro quadrado (m²) em 
cada um dos 60 imóveis so-
bre o mangue custará R$ 8,6 
mil. E esse valor é dez vezes 
maior do que o custo estima-
do para readequar cada m² 
dos prédios comerciais ocio-
sos do Centro a fim de torná-
-los habitáveis.

Ou seja, “a Prefeitura e o 
Estado optaram por conso-
lidar a ocupação do mangue 
ao invés de recuperá-lo para 
que cumpra sua função de 
contenção das enchentes e de 
berçário natural para peixes e 
crustáceos”, citou Camilo. En-
quanto isso, 150 mil metros 

Vereadora 
alega 
crime 
ambiental 

PARQUE PALAFITAS. Débora Camilo pede 
ao MP investigação sobre projeto

O metro quadrado (m²) em cada um dos 60 imóveis sobre o mangue custará R$ 8,6 mil, 10x mais que readequar moradias no centro
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quadrados de área construí-
da e dotada de toda infraes-
trutura estão abandonados 
na região central da Cidade. 
E o custo estimado para rea-
dequar os prédios comerciais 
para uso residencial seria de 
R$ 800,00 por m². Os cálculos 
são do arquiteto e urbanista 
André Gonçalves Fernandes.

“Nos causou extrema 
preocupação a notícia de que 
Santos poderá gastar dez ve-
zes mais para aterrar mangue 
do que para readequar imó-
veis no Centro”, protestou a 
vereadora. 

“Essa é uma saída de mor-
te diante da crise climática. É 
preciso defender uma políti-
ca de combate às mudanças 
climáticas e a defesa intran-
sigente dos direitos da natu-
reza”, concluiu a parlamentar 
do PSol. Diante das suspei-
tas de dano ambiental e de 
eventual sobrepreço na cons-
trução das palafitas em alve-
naria, Débora solicitou à Pre-
feitura o encaminhamento à 
Câmara “do projeto comple-
to, com relatório de impacto 
ambiental do projeto Parque 
Palafitas”.

O questionamento foi re-
metido formalmente a Rogé-
rio Santos e ao MP pelo pre-
sidente da Câmara Municipal, 
Adilson Junior (PP). Mas, até 
o início da noite da última 
quinta-feira (20) a Divisão de 
Apoio ao Legislativo da Câ-
mara ainda aguardava “res-
posta” formal da Prefeitura.

No Paço Municipal, o ofí-
cio número 385/2025 assina-
do por Adilson foi recebido 
eletronicamente às 11h47 do 
último dia 10 pelo servidor 
Mauro Fernando Zannin Ju-
nior. O déficit atual é estima-
do em cerca de 30 mil mo-
radias na Cidade, somando 
santistas que habitam em 
cima de mangues, nas encos-

tas dos morros e até aqueles 
que vivem de aluguel.

CENTRO DESERTO.
Morador do Valongo e com 
décadas de experiência no 
restauro de edifícios antigos, 
o arquiteto e urbanista André 
Fernandes traduziu em nú-
meros o ‘deserto’ chamado 
Centro de Santos depois de 
percorrer à pé toda a exten-
são das ruas General Câmara, 
João Pessoa, Amador Bueno e 

suas transversais.
O trecho tem 46 ruas em 

apenas um quilômetro qua-
drado, mas é maior que a área 
do Vaticano. E abriga, segun-
do as planilhas do arquiteto, 
360 imóveis comerciais va-
zios. Destes, ao menos 200 
prédios poderiam ser trans-
formados em habitações 
populares. No total, seriam 
perto de 150 mil metros qua-
drados de área construída 
ociosos.

Cada palafita 
de alvenaria 
que o Governo 
do Estado e a 
Prefeitura vão 
construir no 
Dique da Vila 
Gilda vai custar, 
em média, R$ 430 
mil

Débora Camilo questiona estratégia da prefeitura, que ignora moradias do centro para função social

ARQUIVO/DL

O problema é que, segun-
do Fernandes, “a legislação 
municipal é um entrave” para 
a readequação dos imóveis 
decadentes do Centro, do Va-
longo, do Bairro Chinês e do 
Paquetá para o uso residen-
cial.

Enquanto os prédios an-
tigos permanecem fechados, 
a Prefeitura optou por cons-
truir habitações em alvena-
ria no mangue da Zona No-
roeste. “Santos está perdendo 
uma chance histórica de re-
cuperar o Centro e resolver 
grande parte do problema ha-
bitacional do Município com 
essa verba”, resume o arquite-
to e urbanista.

R$ 26 MILHÕES.
No total, o futuro conjunto 
habitacional, batizado com 
o pomposo nome de Parque 
Palafitas, vai custar R$ 26 mi-
lhões aos cofres da Prefeitu-
ra e do Estado, incluindo as 
fundações e as infraestrutu-
ras de água, esgoto e ilumi-
nação, além da construção 
de sete salas comerciais, de 
um espaço para a associação 
de moradores e de dois píeres 
para embarcações.

Descontados todos esses 
itens, o m² de habitação so-
bre o mangue ainda custaria 
R$ 4,2 mil, ou seja, cinco vezes 
o valor necessário para reade-
quar os prédios decadentes 
do Centro, que já dispõem de 
infraestrutura de água, esgo-
tos, iluminação, asfalto, saú-
de, educação e segurança. (Nil-

son Regalado)

 A Celebrar o Dia Nacional das 
Tradições de Matrizes Africa-
nas. Esse é o objetivo da 3ª Mar-
cha dos Orixás acontece neste 
sábado (22) em Itanhaém. O 
início da concentração vai ser 
às 13 horas, na rua Joaquim 
Meira, na altura do número 
183, e seguirá em marcha por 
volta das 14 horas, pela avenida 
Rui Barbosa, em direção à Pra-
ça Carlos Botelho, no centro. 

O evento é realizado pelo 
Coletivo Ação Entre Povos de 
Asé e tem o apoio da prefei-
tura de Itanhaém. Respaldada 
pela lei 14.529/2023, a marcha 
tem como principal objetivo 
celebrar o Dia Nacional das 
Tradições de Raízes de Ma-
trizes Africanas e Nações do 
Candomblé.

A organizadora do even-
to, a Iyalorisá Patrícia T´Osun, 
afirma que a intenção é não 
apenas celebrar as tradições 
ancestrais e culturais, mas 
também reforçar a importân-
cia do respeito à diversidade 

Itanhaém sedia neste sábado a 3ª Marcha dos Orixás 

Concentração será às 13 horas, na rua Joaquim Meira, na altura 
do número 183, e seguirá em marcha por volta das 14 horas
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religiosa.   
A Iyalorisá Patrícia T´Osun, 

atualmente, se dedica exclusi-
vamente ao sacerdócio como 
ministra religiosa no Centro 
Cultural Recanto Iyá Omim 
Dejí.   

“Ao compartilhar esses 
momentos de celebração 
nas ruas da Cidade, a inten-
ção é incentivar a reflexão de 
que podemos construir laços 
mais fortes. Além de promo-
ver uma sociedade mais inclu-
siva e harmoniosa pra todos”, 
ressalta.  

Essa já é a terceira edição do 
evento realizada em Itanhaém. 

CÂNTICOS AOS ORIXÁS.
Durante o trajeto da marcha, 
estão previstas atividades cul-
turais e diversos cânticos em 
louvor aos orixás. 

O início será com a repre-
sentação de Exú, que condu-
zirá o percurso. Nas religiões 
de matriz africana, o orixá é 
a divindade que representa o 

mensageiro, a circulação, a co-
municação e o zelador dos se-
res humanos com o univer-
so. A Iyalorisá Patrícia T´Osun 
explica que, geralmente, ele é 
associado ao demônio, mas a 
ideia é dar um novo significa-
do à imagem.

Haverá também baianas 
com água de cheiro para aben-
çoar o trajeto, falas de líderes 
religiosos e afoxé Filhos de 
Olodumaré. Neste ano, ainda 
vai acontecer uma homena-
gem à memória ancestral da 
saudosa Iyalorisá Regina Célia 
dos Santos, responsável pela 
entidade fundada em 1953, em 
Itanhaém.

Constituída em 2022, a 
ação social Ação Entre Po-
vos de Asé tem o objetivo de 
promover ativamente a dis-
seminação e preservação da 
rica cultura africana, especial-
mente no contexto da tradi-
ção religiosa do Candomblé, 
e construir uma ponte entre 
comunidades. (Nayara Martins)   

José Menino 
terá ação de 
limpeza

 A Em comemoração ao Dia 
Mundial da Água (22 de mar-
ço), diversas instituições se 
unem para promover uma 
ação especial de limpeza da 
praia do José Menino, neste sá-
bado (22), em Santos. O evento, 
aberto ao público, tem como 
principal objetivo conscienti-
zar sobre a preservação dos 
oceanos e a importância da 
gestão sustentável dos recur-
sos hídricos.

A atividade terá início às 
9h, com concentração no 
Novo Quebra-mar. Durante a 
campanha, os voluntários re-
ceberão kits com sacos para 
coleta de resíduos, coletes e 
luvas, que poderão ser retira-
dos no local. 

O evento é uma iniciativa 
conjunta da Etec Escolástica 
Rosa, Etec de Cubatão, Projeto 
Surf Raízes, Rotary Club e ou-
tras entidades. (DL)
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 A O Brasil perdeu 400 mil 
hectares de superfície de água 
em 2024, uma extensão que 
equivale a mais de duas vezes 
a cidade de São Paulo, aponta 
a atualização da série históri-
ca do MapBiomas Água, di-
vulgada nesta sexta-feira (21). 
No ano passado, o território 
do país coberto por corpos 
hídricos e reservatórios ficou 
em 17,9 milhões de hectares, 
o que representa uma dimi-
nuição de 2% em relação 18,3 
milhões registrados em 2023.

De acordo com a nova co-
leção de mapas e dados de 
cobertura do território nacio-
nal por superfície de água, há 
uma acentuação na trajetó-
ria de diminuição dessa área 
na última década, quando fo-
ram registrados oito dos anos 
mais secos da série histórica 
iniciada em 1985. No período, 
apenas em 2022 houve recu-
peração da superfície de água, 
quando atingiu 18,8 milhões 
de hectares.

Segundo o pesquisador Ju-
liano Schirmbeck, coordena-
dor técnico do MapBiomas 
Água, o Brasil o brasil está 
mais seco por causa da dinâ-
mica de ocupação e uso da 
terra associada aos eventos 
climáticos extremos.

“Esses dados servem como 
um alerta sobre a necessidade 
de estratégias adaptativas de 
gestão hídrica e políticas pú-
blicas que revertam essa ten-
dência”, diz.

Em 2024, a Amazônia re-
gistrou 10,9 milhões de hec-
tares de superfície de água, 
representando 61% do total 
no Brasil. A Mata Atlântica 
registrou 2,2 milhões de hec-
tares ou 13% do total, o Pam-
pa 1,8 milhão de hectares, 
ou 10% do total, o Cerrado 
tem 1,6 milhão de hectares 
ou 9% do total e a Caatinga 
tem 981 mil hectares ou 5% 
do total.

PANTANAL.
O Pantanal registrou, em 
2024, 366 mil hectares de su-
perfície de água, representan-
do apenas 2% do total no país. 
O bioma teve uma redução de 
4,1% em relação ao ano ante-
rior, e foi o mais afetado pela 
redução desde 1985, com uma 
perda de 61% da extensão ao 
longo desses anos.

Sobrevoo no norte da Bahia e parte do Piauí: MapBiomas aponta redução de 2% de território em um ano

THOMAS BAUER/ SOS MATA ATLÂNTICA

Brasil perde o dobro da 
área da capital paulista 
em super� cie de água

MEIO AMBIENTE. O Brasil perdeu 400 mil hectares de superfície de água em 2024, 
uma extensão que equivale a mais de duas vezes a cidade de São Paulo

“Desde a última cheia em 
2018, o bioma tem enfrenta-
do o aumento de períodos de 
seca e, em 2024, a seca extre-
ma aumentou a incidência e 
propagação de incêndios”, ex-
plica o pesquisador Eduardo 
Rosa, da equipe do MapBio-
mas Água.

AMAZÔNIA.
A seca extrema vivida na 
Amazônia em 2024 também 
impactou as superfícies de 
água no bioma, promoven-
do uma redução de 1,1 milhão 
de hectares em relação a 2023 
e de 4,5 milhões de hectares 
em relação a 2022.

No ano passado, quase 
dois terços (63%) das 47 sub-
-bacias hidrográficas registra-
ram perda de superfície de 
água em relação à média his-
tórica. Sub-bacias do Rio Ne-
gro já perderam mais de 50 
mil hectares na média his-
tórica.

“Foram dois anos conse-
cutivos de secas extremas 
na Amazônia, sendo que, em 
2024, a seca chegou mais cedo 
e afetou bacias que não fo-
ram fortemente atingidas em 
2023, como a do Tapajós”, des-
taca o pesquisador da Map-
Biomas Carlos Souza Jr.

PAMPA.
Em relação a 2023, o bioma 
Pampa permaneceu pratica-
mente estável, com um ga-
nho de cerca de 100 mil hecta-

res de área coberta por água, 
ficando ainda 0,3% abaixo de 
sua média histórica.

Segundo Juliano Schirm-
beck, isso ocorre devido aos 
extremos climáticos, que são 
apontados como a principal 
consequência das mudanças 
causadas pelo aquecimento 
do planeta.

“O Pampa teve um início 
de ano com estiagens, sendo 
o mês de março o mês mais 
seco do ano. No mês seguinte, 
em maio, ocorreu a cheia ex-
trema, atingindo a maior su-
perfície mensal dos 40 anos 
da série histórica”, explica.

CAATINGA.
Ao longo do ano passado, Caa-
tinga, Cerrado e Mata Atlânti-
ca se mantiveram acima da 
média histórica, com desta-
que para a Caatinga, que ter-
minou o ano com seis mil 
hectares a mais que em 2023 e 
a maior área coberta por água 
nos últimos 10 anos.

Segundo o pesquisador 
Diêgo Costa, da equipe Caa-
tinga do MapBiomas, esse re-
sultado indica a consolidação 
de um ciclo de cheias para o 
bioma iniciado em 2018, mas 
é preciso ficar alerta. “Apesar 
desse cenário favorável, per-
sistem áreas com secas recor-
rentes, especialmente ao lon-
go da bacia do São Francisco 
e na região do Seridó Nordes-
tino — territórios particular-
mente vulneráveis à deserti-

ficação.”, ressalta.
Um fenômeno foi obser-

vado no bioma Cerrado, que 
passou por uma substituição 
de corpos hídricos naturais, 
como rios e lagos, por super-
fícies de água artificiais como 
represas e reservatórios. Ao 
longo dos 40 anos de série 
histórica, as regiões onde o 
bioma ocorre tiveram as su-
perfícies de água naturais re-
duzidas de 62% para 40% em 
2024. Já as superfícies arti-
ficiais subiram de 37% para 
60% no ano passado. Com 
isso, as áreas ocupadas por 
água no bioma permanece-
ram inalteradas no último 
ano.

De forma geral, no Brasil, 
houve um crescimento his-
tórico de superfície de água 
artificial, com um acréscimo 
de 1,5 milhão de hectares ao 
longo da série histórica. Entre 
os biomas que mais concen-
tram reservatórios e represas 
estão a Mata Atlântica (33%) e 
Cerrado (24%).

Embora ainda respondam 
por 77% da área coberta por 
água no país, os corpos de 
água naturais foram reduzi-
dos em 15% nesses 40 anos.

Na avaliação de Schirm-
beck, o aumento da superfície 
de água no Cerrado, Caatin-
ga e Mata Atlântica derivam 
do crescimento da água ar-
mazenada em hidrelétricas e 
outros tipos de reservatórios. 
(Fabíola Sinimbú/AB)

Brasil + Mundo

O 
presidente está sem saída. A volta 
à presidência do Brasil é um feito 
reservado para poucos na história da 
República. Principalmente para um 
político que foi acusado e isolado 

do sul do país. Esse isolamento não impede que 
continue liderando seu partido e dar as cartas 
sobre o cenário político nacional. Isso mostra 
que realmente é um líder que conta com o apoio 
da maioria da população. Ele nunca desistiu de 
voltar ao poder. Gosta do poder. Gosta de go-
vernar. Ele se atira na campanha eleitoral com 
grande vigor, viaja por grande parte do país e 
ocupa os palanques eleitorais preparados pelos 
seus aliados. Tem experiência nos discursos e 
sabe dizer o que o povo quer ouvir. Tem treino 
para dar entrevistas contundentes com temas 
preparados com antecedência para ocupar o es-
paço na mídia e pôr nas cordas seus adversários. 
Enfim, é o maior líder político que já surgiu no 
Brasil desde a proclamação da República, gostem 
ou não os seus adversários. Às vezes na direita, às 
vezes na esquerda. Ele é hábil para não transfor-
mar adversários em inimigos. Nem amigos em 
desafetos.

O apoio popular é vital para o presidente 
manter o mandato. O Brasil tem uma história 
recente de golpes de estado rotulados de revolu-
ção. Os motivos são os mais diferentes e vão de 
ameaça ao sistema demo-
crático à burla da Consti-
tuição Federal. Os golpes 
são justificados pelos seus 
líderes com a bandeira da 
defesa do povo e da nacio-
nalidade. O atual presidente 
tem amplo apoio da popu-
lação e derrubá-lo pura e 
simplesmente pode levar o 
país para uma guerra civil. 
Há uma forte polarização 
na imprensa, nas Forças 
Armadas e na população. O 
chefe do Executivo foi eleito 
para um novo mandato 
com uma larga vantagem 
sobre o segundo colocado. 
Sua estratégia eleitoral é 
dizer que está ao lado dos 
pobres, dos descamisados, 
dos necessitados. Em troca, 
é considerado o pai dos 
pobres e o seu retrato está 
pendurado em todas as 
repartições públicas do país. 
Não há quem não o reco-
nheça, mesmo nas regiões 
mais distantes da capital do 
Brasil.

A oposição não dá folga 
para o presidente. A volta 
dele ao poder gera uma 
reação especialmente dos 
deputados e senadores 
ligados aos partidos políti-
cos de direita. O presidente 
tem o apoio dos partidos de 
esquerda e dos sindicatos. 
Para muitos, é surpreen-
dente que ele tenha migrado da direita para 
a esquerda. Durante o período que esteve no 
poder, entre 1930 e 45, foi claramente favorável 
à elite nacional, especialmente aos proprietários 
de terras, e nunca escondeu sua admiração pelo 
fascismo. Getúlio Vargas sofre forte oposição 
com uma política que rotula como nacionalista, 
refratária à participação do capital estrangeiro 
no Brasil. Principalmente na prospecção e explo-
ração de petróleo, um combustível que fica cada 
vez mais importante e estratégico no mundo. 
Sua bandeira é “o petróleo é nosso”. O radicalis-
mo político chega ao auge com forte ataque por 
parte da imprensa, especialmente na capital do 
Brasil, o Rio de Janeiro. Há ameaça de investiga-
ção das denúncias de corrupção que envolvem 
Getúlio e sua família. Um deles é seu filho. A gota 
d´água é o atentado contra o jornalista de opo-
sição Carlos Lacerda, quando morre um major 
da aeronáutica que fazia a segurança dele. Os 
militares se revoltam e tomam a base aérea do 
Galeão. Querem interrogar o irmão de Vargas. O 
vice-presidente, Café Filho, propõe que ambos re-
nunciem. Vargas não aceita. Há uma ameaça de 
confronto social. Ele opta pelo suicídio em 1954. 
Encontra uma saída, segundo ele, para as páginas 
da história do Brasil.

Heródoto Barbeiro é jornalista da Nova Brasil 

(89.7), além de autor de vários livros de sucesso, tanto 

destinados ao ensino de História, como para as áreas de 

jornalismo, mídia training e budismo. Apresentou o Roda 

Viva da TV Cultura e o Jornal da CBN. Mestre em História 

pela USP e inscrito na OAB.

PRESIDENTE
sem saída

Parece, 
mas não é!

Por Heródoto Barbeiro

A volta à 
presidência 
do Brasil é um 
feito reservado 
para poucos 
na história 
da República. 
Principalmente 
para um político 
que foi acusado 
e isolado do sul 
do país. Esse 
isolamento 
não impede 
que continue 
liderando seu 
partido e dar as 
cartas sobre o 
cenário político 
nacional. Isso 
mostra que 
realmente é um 
líder que conta 
com o apoio 
da maioria da 
população. Ele 
nunca desistiu 
de voltar ao 
poder. Gosta do 
poder. Gosta de 
governar.

 A O Conselho Federal de Far-
mácia (CFF) publicou resolu-
ção que respalda oficialmente 
o profissional farmacêutico a 
prescrever medicamentos ca-
tegorizados como tarjados e 
que exigiriam receita médica. 
O documento causou reação 
por parte de algumas entida-
des médicas.

Em nota, o Conselho Fede-
ral de Medicina (CFM) classifi-
ca a resolução como “absolu-
tamente ilegal e desprovida de 
fundamento jurídico” e avalia 
que a prática coloca pacientes 
em risco.

De acordo com o conse-

lho, não há competência em 
lei que autorize farmacêuti-
cos a prescrever medicamen-
tos de qualquer natureza. “O 
CFM adotará as medidas ju-
diciais cabíveis contra a reso-
lução. A entidade diz que re-
pudia veementemente uma 
resolução que coloca a saúde 
pública em perigo ao permitir 
que não médicos, sem forma-
ção clínica adequada, prescre-
vam medicamentos.”

“Diagnosticar doenças e 
prescrever tratamentos são 
atos privativos de médicos, 
formados para tal. Farmacêuti-
cos não possuem treinamento 

para investigar patologias, defi-
nir terapias ou gerenciar efeitos 
adversos de medicações”.  

A Associação Médica Bra-
sileira (AMB) se manifesta 
contrária à resolução, “pois 
entende que a prescrição de 
medicamentos é o ato final 
de um processo complexo de 
anamnese, exame físico e exa-
mes subsidiários que permi-
tem o correto diagnóstico das 
doenças”.

A associação, como enti-
dade médica, diz que está ali-
nhada com o Conselho Fede-
ral de Medicina e que tomará 
todas as providências neces-

sárias para sustar esta decisão 
tomada pelo Conselho Federal 
de Farmácia (CFF) com o único 
propósito de garantir a segu-
rança na prescrição de medi-
camentos à população.

Em comunicado, a Associa-
ção Paulista de Medicina (APM) 
também manifestou preocu-
pação com a resolução. “A As-
sociação Paulista de Medicina 
e a Associação Médica Brasi-
leira (AMB) estão atentas para 
denunciar prejuízos que os 
pacientes possam vir a sofrer 
com essas irresponsáveis re-
soluções”, concluiu a entidade.  
(Paula Laboissiere/AB)

Entidades criticam permissão para 
farmacêutico prescrever medicamento
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Publicidade Legal

AVISO DE CHAMAMENTO 

CHAMAMENTO PÚBLICO 

Nº 01/2025

PROCESSO N° 7263/2024

O MUNICÍPIO DE BERTIOGA, 

Estado de São Paulo, pessoa 

jurídica de direito público, inscrita 

no CNPJ nº 68.020.916/0001-

47, com endereço na Rua: 

Luiz Pereira de Campos, 901, 

Centro, Bertioga/SP, neste ato 

representada pela Secretaria 

Municipal da Fazenda, no uso de 

suas prerrogativas legais, TORNA 

PÚBLICA A ABERTURA DE 

CHAMAMENTO PÚBLICO a 

quem possa interessar,  PARA 

CREDENCIAMENTO de 

Companhias/Agências de Viagens 

e Turismo, objetivando o menor 

preço no dia da cotação, para 

aquisição de passagens aéreas 

incluindo cotação, reserva, 

emissão, entrega, transferência, 

endosso, marcação/remarcação 

e reembolso de bilhetes de 

passagens aéreas para trechos 

nacionais e internacionais, bem 

como a hospedagem e translado, 

no período de 12 ( doze) meses, 

para atender as necessidades do 

Município de Bertioga.

Os interessados poderão 

encaminhar os documentos para 

credenciamento a contar do dia 

25/03/2025 até o dia 24/04/2025. 

O Edital estará disponível no sítio 

eletrônico oficial da Prefeitura 

Municipal de Bertioga/SP: http://

www.bertioga.sp.gov.br/licitacao

Bertioga, 20 de março de 2025.

Cristina Raffa Volpi

Diretoria do Departamento de 

Licitações e Contratos 

AVISO DE CHAMAMENTO
CHAMAMENTO PÚBLICO Nº 

02/2025
PROCESSO Nº 8524/2024

SELEÇÃO DE ORGANIZAÇÃO 
SOCIAL DE SAÚDE 
ESPECIALIZADA EM 
SERVIÇOS DE SAÚDE, PARA 
CELEBRAÇÃO DE CONTRATO 
DE GESTÃO QUE TERÁ POR 
OBJETO GERENCIAMENTO, 
OPERACIONALIZAÇÃO E 
EXECUÇÃO DE AÇÕES E 
SERVIÇOS DE SAÚDE DO 
HOSPITAL MUNICIPAL 
DE BERTIOGA, PRONTO 
ATENDIMENTO, SERVIÇO 
DE APOIO E DIAGNÓSTICO 
E TERAPÊUTICO (SADT) E 
SERVIÇO DE ATENDIMENTO 
MÓVEL DE URGÊNCIA - SAMU, 
NO ÂMBITO DO SISTEMA ÚNICO 
DE SAÚDE – SUS, GARANTINDO 
O PLENO FUNCIONAMENTO, 
DURANTE 24 (VINTE E QUATRO) 
HORAS ININTERRUPTAMENTE.
A SECRETARIA DE SAÚDE DO 
MUNICÍPIO DE BERTIOGA – 
ESTÂNCIA BALNEÁRIA torna 
público que realizará PROCESSO 
DE SELEÇÃO, do tipo TÉCNICA 
e PREÇO, na forma presencial, 
objetivando a celebração de 
CONTRATO DE GESTÃO 
com entidade qualificada como 
ORGANIZAÇÃO SOCIAL DE 
SAÚDE, com fundamento na Lei 
Municipal 855/09, alterada pela 
Lei Municipal 863/09, com vistas 
à formação de parceria entre as 
partes para fomento e execução de 
ATIVIDADES DE ASSISTÊNCIA DE 
SAÚDE no âmbito do Sistema Único 
de Saúde – SUS.
Poderá ser aplicada subsidiarimente 
ao presente EDITAL, a Lei Federal nº 
9.637/98 e a Lei Federal nº 14.133/21 
e alterações posteriores.
Unidade Requisitante: Secretaria 
Municipal de Saúde.
Tipo:  Técnica e Preço
Dia, hora e local de recebimento 
e abertura dos envelopes: dia 
14/05/2025 às 10 horas, na Diretoria 
do Departamento de Licitações 
e Contratos, localizada no Paço 
Municipal, sito à Rua Luiz Pereira de 
Campos 901 – Centro – Bertioga/SP. 
O Edital estará disponível no sítio 
eletrônico oficial da Prefeitura 
Municipal de Bertioga/SP: www.
bertioga.sp.gov.br/licitacao.

Bertioga, 21 de março de 2025.

Cristina Raffa Volpi
Diretoria do Departamento de 

Licitações e Contratos 

AVISO DE EDITAL
PREGÃO ELETRÔNICO 

Nº 10/2025
Processo nº 8465/2024

Objeto: Aquisição de carrocerias 

de aço gaiola para atender às 

necessidades do programa de 

coleta seletiva do Município de 

Bertioga, conforme solicitação 

da Secretaria Municipal do Meio 

Ambiente.

Data de abertura: Fica 

agendada a licitação em epígrafe 

para o dia 04 de abril de 2025 
às 10:00 horas, a ser realizada 

no endereço eletrônico https://

sistemas-smarapd.bertioga.

sp.gov.br/portalcompras/. O 

Edital estará disponível nos 

endereços eletrônicos https://

sistemas-smarapd.bertioga.

sp.gov.br/portalcompras/ e www.

bertioga.sp.gov.br/licitacao.

Bertioga, 21 de março de 2025.

Cristina Raffa Volpi
Diretoria do Departamento de 

Licitações e Contratos

AVISO DE EDITAL
PREGÃO ELETRÔNICO 

Nº 11/2025
Processo nº 903/2025

Objeto: Contratação de 

empresa especializada em 

locação de veículos com 

condutores habilitados para 

transporte de medicamentos 

e imunobiológicos, conforme 

solicitação da Secretaria 

Municipal de Saúde.

tFica agendada a licitação 

em epígrafe para o dia 07 de 
abril de 2025 às 10:00 horas, 

a ser realizada no endereço 

eletrônico https://sistemas-

smarapd.bertioga.sp.gov.br/

portalcompras/.   O Edital 

estará disponível nos endereços 

eletrônicos https://sistemas-

smarapd.bertioga.sp.gov.br/

portalcompras/ e www.bertioga.

sp.gov.br/licitacao. 

Bertioga, 21 de março de 2025.

Cristina Raffa Volpi
Diretoria do Departamento de 

Licitações e Contratos

AVISO DE EDITAL
CONCORRÊNCIA PÚBLICA 

Nº 01/2025
Processo n° 181/2025

Objeto: Contratação de 

empresa de engenharia elétrica 

especializada em prestação de 

serviços para substituição de 

projetores e luminárias públicas, 

com o objetivo de modernizar 

o parque de iluminação com 

tecnologia LED nas vias 

do município de Bertioga/

SP, conforme solicitação da 

Secretaria de Serviços Urbanos.

Data da entrega dos envelopes 
e credenciamento: dia 09 de 
maio de 2025, até às 09:35h.
Data de abertura: dia 09 de 
maio de 2025, às 10:00h.
Local: Os envelopes da 

documentação e proposta 

relativa à presente licitação 

deverão ser protocolados na 

Diretoria do Departamento de 

Licitações e Contratos, sito à 

Rua: Luiz Pereira de Campos, 

nº 901 – Centro – Bertioga/

SP e serão abertos pelo Agente 

de Contratação e Comissão 

de Contratação, no mesmo 

endereço.

A Prefeitura do Município de 

Bertioga torna público que, 

na data, horário e local acima 

assinalados, fará realizar licitação 

na modalidade Concorrência, 

com critério de julgamento de 

menor preço global. O Edital 

estará disponível no endereço 

eletrônico www.bertioga.sp.gov.

br/licitacao.

Bertioga, 21 de março de 2025.

Cristina Raffa Volpi
   Diretoria do Departamento 

de Licitações e Contratos

CHAMADA PÚBLICA Nº 01/2025
PROCESSO Nº 9546/2022

Qualificação de pessoa jurídica de direito privado, sem fins lucrativos, como 
organizações sociais, cujas atividades sejam relacionadas com a área de saúde para 
celebração de contratos de gestão com a Administração Pública Municipal em 
relação a gestão de unidades de alta, média e baixa complexidade, no Município 
de Bertioga.
O Município de Bertioga, através da Secretaria Municipal de Saúde, torna 
público, para conhecimento dos interessados que, nos termos da Lei Federal 
9.637/98, Lei Municipal 855/09, alterada pela Lei Municipal 863/09 e Decreto 
Municipal 3996/22, o recebimento de Requerimento de pessoas jurídicas de 
direito público, sem fins lucrativos, interessadas em obter a qualificação como 
Organização Social na área de saúde para celebração de contratos de gestão 
com a Administração Pública Municipal em relação a gestão de unidades de 
alta, média e baixa complexidade, no Município de Bertioga, o que o fará nos 
seguintes termos: 
I – DO REQUERIMENTO
O Requerimento da Entidade interessada deverá seguir o modelo constante do 
Anexo Único deste edital, e dirigido a Comissão Municipal de Publicização, 
instituída pelo Decreto nº 4.733/2025, subscrito pelo seu representante legal, e 
protocolado na Diretoria de Licitações e Contratos, sito a Rua Luiz Pereira de 
Campos, 901, de segunda a sexta-feira, nos horários das 09h00 às 12h00 e das 
13h30 às 16h30. 
II - DA QUALIFICAÇÃO
Para fins de qualificação e credenciamento como Organização Social, na área de 
saúde, as entidades privadas deverão apresentar os seguintes requisitos:
2.1 comprovar o registro de seu ato constitutivo, dispondo sobre:
a) natureza social de seus objetivos relativos à respectiva área de atuação;
b) finalidade não lucrativa, com a obrigatoriedade de investimento de seus 
excedentes financeiros no desenvolvimento das próprias atividades; 
c) previsão expressa de a entidade ter, como órgãos de deliberação superior e de 
direção, um conselho de administração e uma diretoria definidos nos termos do 
estatuto, asseguradas àquele composição e atribuições normativas e de controle 
básicas previstas na Lei n°. 855/2009, alterada pela Lei 863/09;
d) previsão de participação, no órgão colegiado de deliberação superior, de 
representantes do Poder Público e de membros da comunidade, de notória 
capacidade profissional e idoneidade moral; 
e) composição e atribuições da diretoria;
f) obrigatoriedade de publicação anual no Diário Oficial da União, dos relatórios 
financeiros e do relatório de execução do contrato de gestão. 
g) em caso de associação, a aceitação de novos associados, na forma do estatuto;
h) proibição de distribuição de bens ou de parcela do patrimônio líquido em 
qualquer hipótese, inclusive em razão de desligamento, retirada ou falecimento 
de associado ou membro da entidade; 
i) previsão de incorporação integral do patrimônio, dos legais ou das doações 
que lhe foram destinados, bem como dos excedentes financeiros decorrentes 
de suas atividades, em caso de extinção ou desqualificação, ao patrimônio de 
outra organização social qualificada no âmbito do Município, da mesma área de 
atuação, ou ao patrimônio do Município, da União e do Estado, na proporção dos 
recursos e bens por estes alocados.
2.2. Declaração do Presidente da Entidade, ou representante legal, informando 
que nenhum membro da diretoria é servidor público ou exerce cargo em 
comissão na administração pública municipal, direta e/ou indireta de Bertioga.
III – DOS PROCEDIMENTOS E PRAZOS
3.1. O presente Edital permanecerá aberto para o recebimento de Requerimentos 
até o dia 22 (vinte e dois) de abril do corrente ano.
3.2.Recebido e autuado o Requerimento com seus documentos, o Processo 
Administrativo será encaminhado à Comissão Municipal de Publicização que o 
analisará, verificando o cumprimento das disposições contidas na Lei Municipal 
855/2009, alterada pela Lei Municipal 8863/09.
3.3. A Comissão decidirá sobre o Requerimento no prazo de 05 (cinco) 
dias a contar do recebimento do processo administrativo, emitindo parecer 
fundamentado quanto ao deferimento ou indeferimento da qualificação da 
entidade privada como organização social.
3.4. A decisão da Comissão será publicada no Boletim Oficial e em Jornal de 
Grande Circulação do Município.
3.5. Cumpridas às formalidades legais e preenchidos os requisitos, a qualificação 
se dará por Decreto do Chefe do Poder Executivo.
3.6. As Entidades que realizaram requerimento depois do dia 18/12/2024 terão 
seus pedidos analisados pela Comissão de Publicização, sem a necessidade de 
novo Requerimento.
IV – DAS DISPOSIÇÕES FINAIS
4.1.O prazo de validade do reconhecimento da entidade privada, como 
Organização Social no Município de Bertioga, será de 12 (doze) meses a contar 
da data da publicação do Decreto, ficando a entidade interessada em renova-
lo obrigada a apresentar novo Requerimento, 30 (trinta) dias anteriores ao seu 
vencimento.
4.2. Qualquer alteração de finalidade ou de regime de funcionamento da entidade 
que implique mudanças nas condições que instruíram sua qualificação deverá ser 
comunicada à Secretaria de Saúde, acompanhada das justificativas e documentos 
pertinentes, sob pena de cancelamento da qualificação.
4.3. Quaisquer pontos omissos ou duvidas do presente instrumento de 
Chamamento Público, serão dirimidos pela Comissão Municipal de Publicização, 
nos termos da legislação vigente à matéria.

Bertioga, 21 de março de 2025.
Secretaria Municipal de Saúde

ANEXO ÚNICO
(Modelo de Credenciamento)
Chamada Pública nº 01/2025

À

Comissão de Publicização

(Nome da entidade) 

_______________, pessoa 

jurídica de direito privado, 

sem fins lucrativos, com sede 

n o _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ , 

inscrita no CNPJ/MF sob 

nº _____________, neste 

ato representada pelo seu 

representante legal Sr._____ 

(qualificação do representante 

legal), vem respeitosamente 

requerer sua qualificação como 

organização social na área 

da saúde, com fundamento 

na Lei Federal 9637/98 e Leis 

Municipais 855/09 e 863/09, 

juntando para tanto toda a 

documentação necessária.

Nestes Termos

Pede Deferimento

(local e data)

(nome e assinatura do 

representante legal)

NOTA: a documentação 

necessária deverá ser apresentada 

na ordem prevista no item II 

(DA QUALIFICAÇÃO) com 

todas as folhas rubricadas e 

numeradas no canto inferior 

direito, no sistema “98/99, sendo 

que os dois primeiros dígitos 

identificarão o número de folhas 

e os dois últimos a quantidade de 

folhas existentes.  

EXTRAVIO DE DOCUMENTO

NOME: MARCELO DE SANT ANNA 
BARRIENTO

REF. ANUNCIO DE PERDA CARTÃO VALE 
CARD

www.diariodolitoral.com.br
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 A O Governo de São Paulo, 
por meio da Secretaria de Par-
cerias em Investimentos (SPI), 
avança na modernização do 
transporte sobre trilhos com a 
Linha 14-Ônix, uma nova linha 
perimetral que conectará Gua-
rulhos ao ABC Paulista. 

Com 41 km de extensão, 
o novo sistema terá 90% do 
trajeto em túnel ou elevado, 
garantindo alta velocidade 
operacional e reduzindo in-
terferências no trânsito urba-
no. A previsão é transportar 
225 mil passageiros por dia útil, 
com um tempo médio de 1h30 
entre os extremos da linha até 
2040.

O projeto inclui a implan-
tação de 23 novas estações e 
a operação de 41 trens do tipo 
VLT, cada um com capacidade 
para aproximadamente 600 
passageiros e intervalo médio 
de 5 minutos nos principais 
trechos. A Linha 14 contará 
com 7 integrações a outras li-
nhas metroferroviárias do Es-
tado (Linhas 13, 12, 11, 3, 16, 15 e 
10) e será um importante ra- Projeto inclui a implantação de 23 novas estações e a operação de 41 trens do tipo VLT em São Paulo

DIVULGAÇÃO/GOVERNO DE SP

Linha 14-Ônix ligará Guarulhos ao 
ABC Paulista com nova tecnologia 

TRANSPORTE.  Com investimento de R$ 13,1 bilhões, projeto prevê 41 km de extensão e vai transportar de 225 mil passageiros/dia 

mal alimentador entre ABC, 
Zona Leste e Guarulhos.

MARCO NA GRANDE SP. 
“A Linha 14-Ônix será um mar-
co para a mobilidade na Gran-
de SP, conectando, de forma 
inédita, Guarulhos, ABC e zona 
leste da Capital. Com 41 km de 
extensão e 23 estações, a nova 
linha amplia a integração me-
troferroviária, garantindo mais 
eficiência, acessibilidade e qua-
lidade no transporte público”, 
explica Augusto Almudin, Di-
retor da Companhia Paulista 
de Parcerias (CPP).

A Linha 14-Ônix contará 
com dois complexos de ma-
nutenção – no ABC e em Jar-
dim Helena – estruturados 
para suporte técnico, armaze-
namento e revisão dos trens. O 
sistema utilizará a tecnologia 
padrão internacional de con-
trole ferroviário, que melhora 
a segurança e a previsibilidade 
das operações.

Com um investimento to-
tal de R$ 13,1 bilhões, a cons-
trução será realizada em fases 

para atender à demanda de 
forma progressiva. 

A Linha 14 faz parte do pro-
grama de expansão e moder-
nização do transporte sobre 
trilhos do Estado de São Paulo, 
SP nos Trilhos, promovendo 
maior integração, eficiência e 
sustentabilidade na mobilida-
de urbana.

São mais de 40 projetos en-
tre Trens Intercidades (TICs), 
veículos leves sobre trilhos 
(VLTs), trens urbanos e metrô. 
Ao todo, as iniciativas estão es-
timadas em R$ 194 bilhões em 
mais de 1 mil km de extensão 
de trilhos na Grande São Pau-
lo, interior e litoral, com poten-
cial para a geração de 150 mil 
empregos. 

O projeto de parceria públi-
co-privada do Lote ABC Guaru-
lhos faz parte do programa es-
tadual do Estado, o PPI-SP, que 
tem como objetivo ampliar as 
oportunidades de investimen-
to, emprego, desenvolvimento 
socioeconômico, tecnológico, 
ambiental e industrial em São 
Paulo. (GSP)

 A Diante do aumento no nú-
mero de casos de Covid-19 em 
todo o País, a Secretaria de 
Saúde de Taboão da Serra, na 
Grande São Paulo, reforça a ne-
cessidade de manter a carteira 
de vacinação atualizada.

 A vacinação está disponí-
vel para pessoas a partir dos 
6 meses de vida, em todas 
as Unidade Básica de Saúde 
(UBS). Para se imunizar, leve 
o cartão do SUS, carteira de 
vacinação e um documento 
com foto.

“A vacinação ainda é o mé-
todo mais seguro de prevenir, 
não só a Covid, mas também 
outras doenças. Todas as vaci-
nas são testadas e seguras, e é 

Taboão da Serra segue com vacinação contra a Covid-19
meses e 29 dias. A vacina é mi-
nistrada em três doses, sendo 
a segunda dose quatro sema-
nas após a primeira e a tercei-
ra dose oito semanas após a 
segunda.

A decisão de incluir a vaci-
na do Covid-19 ao calendário 
foi pautada através da avalia-
ção do cenário epidemiológi-
co relacionado aos casos de 
óbitos pela doença.

IDOSOS. 
Em 2023, foram levantados da-
dos que revelaram os casos de 
Síndrome Respiratória Agu-
da Grave (SRAG) por Covid-19 
afetavam principalmente ido-
sos acima de 80 anos e crian-
ças com até 1 ano de vida. Os 
óbitos também costumam 
ser mais frequentes em crian-
ças nesta mesma faixa etária 
e idosos acima de 60 anos. 
(Matheus Herbert)Prefeitura de Taboão da Serra, na Grande São Paulo, reforça imunização nas unidades da cidade 

WAGNER ORIGENES/ATO PRESS/FOLHAPRESS

essencial que a população faça 
sua parte e leve as suas crian-
ças para serem vacinadas”, evi-
dencia o secretário da Saúde, 
Ailton Bogalho Júnior.

VACINAS EM TABOÃO. 
Segundo a Secretaria de Saúde, 
a cidade trabalha com todas 
as vacinas de combate ao Co-
vid-19, que são: Pfizer Baby (de 
6 meses a menores de 5 anos), 
Moderna (de 5 anos a meno-
res de 12 anos e Serum/Zalika 
(a partir de 12 anos de idade).

Em 2024, o Ministério da 
Saúde incluiu a vacina contra 
a Covid-19 no Calendário Na-
cional de Vacinação para crian-
ças entre 6 meses e 4 anos, 11 

Vacina faz parte do Calendário Nacional 
e está disponível em todas as UBSs da 
cidade para toda população taboanense 

 A Um homem reagiu a um 
assalto e matou um dos cri-
minosos durante uma inva-
são à sua casa, em Vargem 
Grande Paulista, na Grande 
São Paulo, na noite de quin-
ta-feira (20).

Segundo o boletim de 
ocorrência, dois indivíduos 
armados invadiram uma 
casa e renderam as vítimas. 
O crime aconteceu no bairro 
Chácara do Carmo.

O proprietário do local 
reagiu ao roubo, pegou a 
arma de um dos autores e o 
baleou. O criminoso morreu 
no local e o comparsa fugiu.

Após invadirem o local, 
os criminosos pediram di-
nheiro e as alianças do casal. 
Eles trancaram a mulher no 
quarto e roubaram o colar 
dela. Um dos criminosos fi-
cou na sala com o homem e 
seus dois filhos, mantendo-

Pai desarma ladrão durante 
assalto e atira para salvar família 

Segundo a SSP, a arma utilizada no crime foi apreendida e o caso 
segue em investigação; ocorrência foi registrada na Grande SP 

DEMACRO/POLÍCIA CIVIL

-os sob a mira da arma. 
Em um momento de dis-

tração, o homem entrou em 
luta corporal com o suspeito 
e conseguiu tomar a arma da 
mão dele. O dono do imóvel 

disparou duas vezes contra 
o criminoso, que morreu no 
local.

Segundo informações da 
vítima à polícia, o outro sus-
peito também foi baleado, 

mas conseguiu fugir levan-
do uma quantia de R$ 4 mil, 
o colar e as alianças.

Segundo a Secretaria 
de Segurança Pública, a 
arma utilizada no crime foi 
apreendida. O caso foi regis-
trado como roubo à residên-
cia na delegacia de Cotia e 
está sendo investigado pela 
Polícia Civil.

Casos semelhantes têm 
sido registrados na região, na 
última semana, um policial 
reagiu a um assalto e conse-
guiu balear dois criminosos 
na rodovia Raposo Tavares. 
(Hebert Dabanovich)

Segundo a 
polícia, pai 
conseguiu 
desarmar o 
ladrão durante 
assalto e atirou 
para salvar 
família; caso 
segue em 
investigação 

EDITAL DE INTIMAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. 
PROCESSO Nº 1003489-31.2022.8.26.0075. O(A) MM. 
Juiz(a) de Direito da 1ª Vara, do Foro de Bertioga, Estado 
de São Paulo, Dr(a). Jade Marguti Cidade, na forma da Lei, 
etc. FAZ SABER a Ana Carla Januário Alves (CPF 
336.110.208-18) e Tiago da Rocha Justino (CPF 
345.283.098-58), que lhe foi proposta uma ação de 
Execução de Título Extrajudicial por parte de Cooperativa 
Sicoob Unimais Metropolitana - Cooperativa de Credito. 
Encontrando se o réu em lugar incerto e não sabido, foi 
determinada a sua INTIMAÇÃO, por EDITAL, acerca do 
BLOQUEIO de valores realizado pelo Sistema SISBAJUD, 
conforme extrato/certidão disponibilizado na internet, bem 
como do prazo de 05 (cinco) dias úteis para impugnação, 
nos termos do art. 854, § 3º, do CPC. Será o presente 
edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. 
NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de Bertioga, 
aos 11 de dezembro de 2024. 

Edital de Notificação. Prazo 30 dias. Processo Digital nº 
1015395- 41.2024.8.26.0562. O Dr. Daniel Ribeiro de 
Paula, Juiz de Direito da 11ª Vara Cível da Comarca de 
Santos/SP, Faz Saber a DARIO DIEGUES SPINELLI 
(CPF: 291.050.888-95) que Antonio Fernandes Ventura, 
Albino da Conceição Padeiro, Bruno Antonini, Claudio Luiz 
Espin, José Mario de Mattos Baldo, Paulo Rodrigo Nunes 
Brasil e Luiz Fernando Torres Ventura lhes ajuizaram uma 
Notificação Judicial, objetivando notificar o requerido 
acerca das acusações direcionadas aos autores 
notificantes as quais foram feitas sem qualquer 
comprovação dos fatos apresentados. Processa a 
presente Notificação Judicial, notificando quanto ao 
conteúdo da presente, para que dentro do prazo máximo 
de 15 dias, se manifeste sobre as acusações feitas, 
devidamente comprovadas, apresente as provas, 
evidencias e esclarecimentos e etc. Fica, portanto, o 
requerido advertido de que tal procedimento não admite 
defesa nem contraprotesto nos autos. Ainda que, uma vez 
realizada a notificação, os autos serão entregues aos 
requerentes. Estando o requerido em lugar ignorado, foi 
deferida a expedição do edital para que produza seus 
efeitos de direito, sendo o mesmo, por extrato, afixado e 
publicado na forma da lei. 

 

Edital  de 1º e 2º Leilão Eletrônico do bem e para intimação dos Executados: Tae Kong Lee, CPF: 500.175.008-34, Kyung Suk Lee, CPF:
500.175.008-34, acerca das praças eletrônicas designadas, expedida nos autos da Ação De Cobrança Com Procedimento Sumário (em fase de
Cumprimento  de  Sentença),  proposta  pelo  Exequente:  Condomínio  Fechado  Bougainvillee,  CNPJ:  57.734.428/0001-85.  Processo  n°
0039849-50.1997.8.26.0562. A Dra. Rejane Rodrigues Lage, MM Juiza de Direito da 9ª Vara Cível da Comarca de Santos/SP, com fulcro no
artigo 879 e seguintes do CPC, faz saber que o Leiloeiro Oficial Mauro da Cruz (JUCESP n° 912), por meio do website: www.alienajud.com.br,
levará a praça a venda e arrematação o bem abaixo descrito, sendo que o 1º (primeiro) Leilão terá início dia 31 (trinta e um) de março de 2025 às
14:00hs e término dia 03 (três) de abril de 2025 às 14:00hs, ocasião em que o bem será entregue a quem mais der, desde que igual ou acima da
avaliação. Caso não haja licitantes em primeira praça, inicia-se sem interrupção o 2º (segundo) Leilão que se encerrará dia 23 (vinte e três) de
abril de 2025 às 14:00hs, ocasião em que o bem será entregue a quem mais der, não sendo aceito lance inferior ao equivalente a 60% (sessenta
por cento) do valor da avaliação atualizada. Pelo presente edital ficam intimadas as partes das datas designadas, na hipótese de não serem
localizadas para intimação pessoal. IMÓVEL: A UNIDADE N° 26, do Condomínio Fechado Bougainvillee, situado à Rua João Ramalho, n.º 2144
em Bertioga/SP, tendo a área exclusiva de 714,50m², área comum de 311,65m², no total de 1.026,15m², correspondendo-lhe a fração ideal de
2,1867% do terreno global do condomínio. Imóvel objeto da matrícula de n° 29.228 junto ao 1° Cartório de Registro de Imóveis de Santos/SP.
Cadastrado pela Prefeitura Municipal de Bertioga sob n° 14.101.001.026. AVALIAÇÃO: A avaliação do bem atualizada para janeiro/2025 é de R$
1.359.651,12 (um milhão, trezentos e cinquenta e nove mil, seiscentos e cinquenta e um reais e doze centavos). Outras informações podem ser
obtidas no website: www.alienajud.com.br, ou, ainda solicitadas por e-mail encaminhado para contato@alienajud.com.br ou pelos telefones (13)
3224-3694 ou (13) 3221-8692, ou pessoalmente no escritório do Leiloeiro, situado na Rua Alexandre Herculano, n° 197, conjunto 1704, em
Santos/SP. E para que produza seus efeitos de direito, será o presente edital, afixado e publicado na forma da lei.

EDITAL DE INTIMAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 0036510-63.2009.8.26.0562 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 2ª Vara Cível, do Foro de Santos, 
Estado de São Paulo, Dr(a). Luciana Castello Chafick Miguel, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a(o) TATIANE CRISTINA DE JESUS SILVINO, RG 42988421, CPF 
335.339.618-77; TATIANE CRISTINA DE JESUS SILVINO, CNPJ 34.099.967/0001-94; e GERALDO CANDIDO DE JESUS, RG 5936716, CPF 201.958.188-49 que 
por este Juízo, tramita de uma ação de Execução de Título Extrajudicial, movida por Sociedade Visconde de São Leopoldo. Encontrando-se o executado em lugar 
incerto e não sabido, foi determinada a sua INTIMAÇÃO por EDITAL, a respeito do BLOQUEIO de valores realizado pelo Sistema SISBAJUD, conforme 
extrato/certidão disponibilizado na internet, bem como do prazo de 05 (cinco) dias úteis, que fluirá após o decurso do prazo do presente edital, para que o(s) 
executado(s) impugne, em querendo, nos termos do art. 854, § 3º, do CPC. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. Será o presente 
edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de Santos, aos 11 de março de 2025. 

Anuncie: 
(13) 99149-7354 
publ icidade@diariodolitoral.com.br

A leitura 
na medida 

certa.
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Curtas

Homenagem . A atriz 
Emma Heming pos-
tou uma homenagem 
emotiva ao marido, o 
ator Bruce Willis, pelos 
16 anos de casamento 
na tarde desta sexta-fei-
ra (21). “Hoje celebro 16 
anos ao lado do amor 
da minha vida. Passa-
mos por momentos 
inesquecíveis e desafios 
imensos, mas, acima de 
tudo, construímos algo 
que perdura. Sou imen-
samente grata por cada 
fase dessa jornada – e 
por todas as que ainda 
viveremos, com nosso 
amor incondicional”, 
escreveu no Instagram.

Sucesso. Camila Pitan-
ga, protagonista da su-
perprodução “Beleza 
Fatal”, postou uma foto 
ansiosa para o último 
capítulo da novela do 
streaming por assina-
tura Max. O capitulo foi 
ao ar na sexta-feira (21). 
Camila Pitanga abriu o 
coração e agradeceu ao 
público pelo carinho re-
cebido por sua atuação.

Várias versões . A atriz 
Giulia Costa, filha de 
Flávia Alessandra e do 
diretor Marcos Paulo, 
falou na quinta-feira 
(20) sobre sua carrei-
ra. Recentemente, Giu-
lia foi contratada pela 
Band, a atriz vai apre-
sentar um “mesacast” 
sobre a nova novela 
“Beleza Fatal”, que está 
conquistando o públi-
co no streaming e na 
emissora.

“Vem coisa boa 
por aí!”

Boninho, diretor de 
televisão, apareceu 
radiante no estacio-
namento da sua nova 
emissora, o SBT. 

A 
pós um longo pe-
ríodo afastada da 
rede Globo, a atriz 
Regina Duarte 
voltará a apare-

cer na emissora carioca para 
uma produção especial. A 
atriz, ícone das novelas brasi-
leiras, participa do programa 
que celebra os 60 anos do ca-
nal, previsto para ir ao ar no 
final de abril. Seu depoimen-
to já foi gravado e integra o 
tributo à história da teledra-
maturgia global. A informa-
ção foi divulgada pela coluna 
Play, do jornal O Globo. Essa 
não é a primeira reaproxima-
ção de Regina com a emisso-
ra desde sua saída em 2020. 
Em uma participação ante-
rior, ela emprestou sua voz 
para a chamada da reprise de 
História de Amor. 

REGINA DUARTE
Atriz de volta à Globo
Atriz está desde 2020 

longe das telinhas 

da emissora; Regina 

Duarte participará 

de um especial sobre 

novelas em abril 

Recuperação
Pedro Sampaio compartilhou nesta sexta-feira (21) em suas 
redes sociais a data de sua volta aos palcos. O cantor deu 
uma pausa nos shows por conta da cirurgia que fez no joe-
lho e postou fotos dele na sessão de fisioterapia. O DJ se ma-
chucou durante uma viagem para a prática de esqui e em 
janeiro, durante uma apresentação, no Rio, caiu do palco e 
voltou a se apresentar sentado em uma cadeira. O retorno 
está agendado para acontecer em abril. 

Entrevistas 
Após a eliminação do BBB 
25, Gracyanne Barbosa está 
cumprindo a sua tradicional 
agenda de entrevistas fora 
do reality. Em papo exclusi-
vo com o gshow, a musa fit-
ness contou detalhes sobre 
sua vida pessoal e o dese-
jo de ser mãe. “Sonho, mas 
agora que eu estou solteira 
fica mais difícil”, respondeu 
aos risos.

Fofura
Viih Tube deixou as redes so-
ciais encantada nesta sex-
ta-feira (21) ao compartilhar 
um momento especial da fi-
lha Lua, de menos de 2 anos, 
fruto de seu relacionamento 
com Eliezer. A pequena apa-
receu em uma sala de balé, 
usando um look super fofo, 
e encantou a web. Na legen-
da do post, a influenciadora 
mostrou todo seu orgulho. 

Show cancelado no Coachella 
Anitta cancelou sua apresentação no Coachella, festival que acontece entre os dias 11 e 20 de 
abril, na Califórnia, nos Estados Unidos. O anúncio foi publicado nas redes da cantora nesta 
quinta-feira (20). “Eu realmente estava ansiosa para estar no Coachella neste ano, mas devido a 
motivos pessoais inesperados, não poderei me apresentar. Sou realmente grata ao festival pelo 
convite, compreensão e apoio contínuo”, escreveu Anitta. Essa seria a segunda vez que Anitta 
se apresentaria no festival. Em 2022, ela marcou presença com um show dedicado ao Brasil.

REPRODUÇÃO/INSTAGRAM

REPRODUÇÃO/INSTAGRAM LEO ROSÁRIO/GLOBO

REPRODUÇÃO/INSTAGRAM

REPRODUÇÃO/INSTAGRAM

Frase

REPRODUÇÃO/INSTAGRAM

REPRODUÇÃO/INSTAGRAM

REPRODUÇÃO
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 A Localizada em Washing-
ton D.C., a Casa Branca é uma 
mansão mundialmente co-
nhecida onde todos os pre-
sidentes dos Estados Unidos, 
exceto George Washington, 
viveram durante o seu gover-
no. A residência oficial que já 
foi palco de inúmeros even-
tos importantes será o cená-
rio da nova série da Netflix, 
“Assassinato na Casa Bran-
ca”, cuja estreia está marca-
da para o dia 20 de março. O 
original é uma produção de 
Shonda Rhimes, conhecida 
por sucessos como “Bridger-
ton”, “How to Get Away with 
Murder” e “Grey’s Anatomy”, 
e é protagonizado por Uzo 
Aduba, que atuou em “Oran-
ge Is The New Black”, uma das 
primeiras séries originais da 
Netflix que fizeram sucesso, 

Uzo Aduba vive excêntrica 

detetive em nova série

ainda em 2013.
 Na nova produção, 

Uso vive a excêntrica – e ex-
tremamente competente 
– detetive Cordelia Cupp. A 
personagem é chamada com 
urgência para a Casa Branca 
depois de que o chefe dos 
funcionários é encontrado 
morto em uma das 132 sa-
las da residência durante 
um jantar com cerca de 200 
convidados, inclusive o pre-
sidente dos Estados Unidos. 
Para ajudar Cordelia nessa 
complicada investigação, o 
FBI envia o cético agente Ed-
win Park (Randall Park), com 
quem a protagonista irá ter 
alguns conflitos de metodo-
logia. Juntos, eles irão entre-
vistar moradores, convida-
dos e funcionários da Casa 
Branca.

 Inclusive, essa é a 
parte mais promissora da sé-
rie, uma vez que ela pretende 
explorar o contraste entre o 
ambiente formal que, apa-
rentemente, é a residência 
do presidente estaduniden-
se e a realidade caótica que 
se dá nos bastidores. Com 
157 suspeitos, diversas intri-
gas políticas e segredos bem 
guardados, a detetive Corde-
lia e o agente Park precisam 
desvendar o mistério antes 
que o caso se torne um ver-
dadeiro escândalo nacio-
nal. À medida que as inves-
tigações avançam, começa a 
surgir outra questão além de 
quem é o assassino: até onde 
as pessoas na Casa Bran-
ca estão dispostas a ir para 
protegerem seus próprios 
segredos?

Via Streaming por Kreitlon Pereira

colunavia@gmail.com

DIVULGAÇÃO

 A “Milton Bituca Nascimen-
to” estreou nos cinemas brasi-
leiros na quinta-feira (21) como 
o registro audiovisual da turnê 
mundial derradeira do cantor, 
que passou por Europa, Estados 
Unidos e Brasil em 2022 e 2023. 
Para a diretora Flavia Moraes, é 
muito mais um “road movie” 
do que um documentário. Bas-
ta assistir para perceber que ele 
vai muito além disso.

O filme resgata Milton Nas-
cimento, aos 82 anos. Não ape-
nas sua música, que está ali ar-
rancando aplausos e reverência 
de plateias em Lisboa, Londres, 
Veneza, Barcelona, Los Ange-
les, Nova York, Ouro Preto, São 
Paulo, Rio e Belo Horizonte. O 
que surge com vigor na tela é 
a figura, o homem Milton Nas-
cimento.

“Tem ali um resgate do ta-
manho do Milton. Quando a 
gente começou o filme, ele es-
tava muito caído, saindo da 
pandemia”, diz Victor Pozas, 

Filme de Milton 
Nascimento revê 
sua grandeza e 
fragilidade

ROAD-MOVIE. O fi lme resgata Milton Nascimento, aos 82 anos. Não 

apenas sua música, mas quem é o homem Milton Nascimento

diretor musical e idealizador 
do documentário.

“Praticamente não cami-
nhava”, afirma Moraes, a dire-
tora. “Eu falava com o Victor: 
‘esse cara não chega no final da 
turnê!’. E ele foi se fortalecendo, 
crescendo com o carinho do 
público. A estrada devolveu o 
verdadeiro Milton.”

No início da década, pro-
blemas de saúde debilitaram 
o cantor. Ele apareceu em fo-
tos de cadeira de rodas, tinha 
dificuldade para se movimen-
tar. Ainda, há dois anos, o mú-
sico recebeu um diagnóstico 
de Parkinson, conforme disse 
seu filho numa entrevista, nes-
te mês.

“Nós tivemos a preocupa-
ção de nunca expor alguma 
cena que pudesse mostrar o 
Milton abatido. Às vezes ele ti-
nha dor, havia muita tensão no 
seu rosto”, diz a diretora, que 
explica como ela buscou uma 
posição de reverência na cap-

tação das imagens.
“Eu não tinha autorização 

dos teatros para ficar com a câ-
mera na frente dele, e quis ou-
tra coisa. Eu estava seguindo o 
Milton, estava atrás dele. Logo, 
ele me leva e eu levo o filme 
junto. Segui atrás de sua figura. 
Às vezes eu ficava ao lado, pro-
curando o melhor perfil. Trans-
parece no filme que ele está frá-
gil, claro, mas também gigante.”

Por isso, o documentário, 
com narração de Fernanda 
Montenegro, surpreende ao 
mostrar um artista tão ativo, 
viajando e cantando, e tão re-
verenciado, elogiado por uma 
verdadeira constelação da mú-
sica brasileira e mundial que 
bate ponto no filme para fa-
lar dele.

Os realizadores fugiram de 
uma fórmula preguiçosa, que 
poderia apenas alternar as ima-
gens de Milton na turnê com 
declarações soltas de persona-
lidades destacando o seu tra-

Cultura

balho. Com 120 horas de entre-
vistas nas mãos, Flavia Moraes 
apresenta um trabalho de edi-
ção onde ela emenda respostas 
de vários convidados a respei-
to de um determinado aspecto 
da carreira de Milton, transfor-
mando dezenas de depoimen-
tos isolados numa conversa in-
teligente.

A questão da negritude, por 
exemplo, vira uma discussão 
com nomes como Caetano 
Veloso e Mano Brown. A lista 
desses “debatedores” tem Lô 
Borges, Beto Guedes, Toninho 
Horta, Wagner Tiso, Ronaldo 
Bastos e Márcio Borges, seus 
companheiros do Clube da Es-
quina, e amigos célebres: Chico 
Buarque, Gilberto Gil, Criolo, 
João Bosco, Sérgio Mendes, Dja-
van, Ivan Lins, Simone e mui-
tos outros.

E os parceiros internacio-
nais estão no filme. Como Way-
ne Shorter, Pat Metheny, Stan-
ley Clarke, Steve Jordan, Quincy 

Jones, Paul Simon, Herbie Han-
cock, Carminho, Esperanza 
Spalding e o cineasta Spike Lee. 
A diretora relata o trabalho que 
tantas estrelas juntas deman-
daram.

“O Milton ia cruzando com 
eles, convidava e então todos 
apareciam. E pediam para fa-
lar no documentário. Não era 
aquela coisa de ligar para o 
agente, ver se poderia rolar ou 
não.”

 Ela conta um episódio en-
graçado no show em Nova 
York, que transcorreu enquan-
to ela gravava entrevistas do 
lado de fora do teatro e manti-
nha uma câmera no camarim 
com Milton. “Aí eu ouço no rá-
dio: ‘quem é esse cara que está 
ajoelhado no camarim beijan-
do a mão do Milton?’. Não dá 
para reconhecer? ‘O cara está 
de boné, óculos escuros e ca-
checol. Ninguém sabe quem 
é!’ E era simplesmente Steve 
Jordan”, diz, um dos maiores 

O documentário surpreende ao mostrar um artista tão ativo

MARCOS HERMES/DIVULGAÇÃO

bateristas da história.
“Era uma surpresa atrás da 

outra. Eu entrevistando o Paul 
Simon e no rádio avisam que o 
Spike Lee está louco para falar. 
Aí você tem de pedir para o Spi-
ke Lee esperar uns dez minutos, 
né? Todos tomaram o convite 
como um privilégio.”

“A emoção está ali, desde o 
Milton passando mal antes do 
show em Londres, com tontu-
ras. O público já aplaudindo, e 
o cara na coxia, se recuperan-
do para entrar. E também nos 
momentos relaxados, ele se di-
vertindo com a banda”, diz a 
diretora.

Nos últimos meses, en-
quanto Moares finalizava o fil-
me, Victor Pozas dava forma a 
um álbum que também inte-
gra também o projeto. “ReNas-
cimento”, já carinhosamente 
batizado de “filho musical” do 
documentário, reúne em 12 fai-
xas nomes das recentes gera-
ções da música brasileira. Nes-
sa turma, Sandy surge como 
uma veterana. Coube a ela can-
tar “Travessia”. O resultado é 
uma versão afinadíssima, que 
preserva bastante a gravação 
original.

Essa performance represen-
ta bem o que parece ter guiado 
Victor Pozas e seus convidados. 
“Cada um deu uma leitura no 
seu universo, mas sem perder a 
essência da música do Milton”, 
avalia o produtor.

O álbum será lançado pela 
Universal, em abril, ainda sem 
data definida. Pozas tratou de 
estabelecer um link com o dis-
co dentro do documentário. 
“Entrou no filme o registro vi-
sual da gravação de ‘Anima’, fei-
ta por Tim Bernardes, Zé Ibarra 
e Dora Morelenbaum, com Mil-
ton participando.” Sem dúvida, 
até pela presença do homena-
geado, é o momento mais des-
tacado do pacote. (FP)
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 A O Sindicato dos Servidores 
Públicos de Praia Grande ini-
ciou uma greve na manhã des-
ta sexta-feira (21). A categoria 
exige valorização dos trabalha-
dores públicos da cidade, como 
reajuste salarial, plano de car-
reira, negociação do auxílio-a-
limentação, assistência médica 
e políticas de segurança contra 
assédio moral.

O presidente do sindicato, 
Adriano Lopes da Silva, o Pi-
xoxó, afirmou que, “sem uma 
proposta decente, a greve con-
tinuará”. 

“O sindicato deflagrou a 
greve em razão da não con-
cessão de reajuste salarial, ele 
tem início hoje sem prazo para 
o término. A Justiça já definiu 
a data para a negociação que 
acontecerá no próximo dia 25, 
o Sindicato está aberto ao diá-
logo para que possamos che-
gar num denominador co-
mum”, explicou. 

Pixoxó ainda convocou os 
servidores de Praia Grande 
para aderirem à paralisação. 
“Vamos nos unir, não pode-
mos aceitar 0% de aumento 
salarial.”

Atualmente, a cidade de 
Praia Grande tem 13.410 servi-
dores ativos, 1.976 aposentados 
e 623 pensionistas. 

Desses, 30% vão se juntar à 
greve. Em uma liminar, é pre-
visto que 70% dos trabalhado- Atualmente, Praia Grande tem 13.410 servidores ativos, 1.976 aposentados e 623 pensionistas
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Servidores de Praia Grande entram 
em greve por reajuste salarial

PARALISAÇÃO. O presidente do sindicato, Adriano Lopes da Silva, o Pixoxó, afirmou que, “sem proposta decente, a greve continuará”

res continuem em suas ativi-
dades.

A paralisação estava previs-
ta e foi aprovada na última as-
sembleia da entidade.

LINHA DO TEMPO.

Na última semana, os trabalha-
dores praia-grandenses realiza-
ram um ato em frente ao Paço 
Municipal.

Na ocasião, as principais 
reivindicações envolviam rea-
juste salarial, plano de carreira, 
negociação do auxílio-alimen-
tação, assistência médica e po-
líticas de segurança contra as-
sédio moral.

No dia 12 de março (quarta-
-feira), as lideranças sindicais 
se reuniram com o prefeito Al-
berto Mourão e outras autori-
dades do governo para debater 
a importância dos servidores 
na cidade.

Ficou acordado que a ges-
tão analisaria a proposta e di-
vulgaria uma resposta.

De acordo com o Sindicato, 
a resposta foi enviada na se-
gunda-feira (17), mas não agra-
dou. Além disso, a entidade 
afirmou que o reajuste salarial 
de 7%, previsto em lei munici-
pal, não foi oferecido.

O próximo passo já está 
marcado: na terça-feira (25), 
ambas as partes voltarão a se 
reunir para discutir o assunto.

PREFEITURA.

Procurada pela reportagem, a 
Prefeitura Municipal de Praia 
Grande informou que ainda 
está realizando um estudo so-
bre os impactos financeiros re-
lacionados à campanha sala-
rial dos servidores municipais 
de 2025.

Além disso, a gestão explica 
que é necessário aguardar até 
abril para que uma definição 
mais precisa seja tomada.

Outro ponto importante é 
que a Administração Munici-
pal ressalta que, em nenhum 
momento, informou que não 
haverá reajuste este ano ou nos 
próximos anos. Segundo a Pre-
feitura, houve uma interpreta-
ção equivocada do documento 
encaminhado ao Sindicato.

Por fim, a Prefeitura refor-
ça que está buscando, dentro 
da atual situação orçamentá-
ria, a melhor medida possível 
para valorizar os servidores. 
(Igor de Paiva)

O Sindicato 
dos Servidores 
Públicos de Praia 
Grande iniciou 
uma greve na 
manhã de ontem


